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Funda(lo Nacional do índio 
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Ilnos. Srs.
Membros do GTI Decreto n2 94.945/87

Ass.: Área Indígena Apurinã do Igarapé Peneri 
(Declaração de Ocupação Indígena)

Ref.: Proc. FUNAI/BSB/2969/83

Tendo em vista o Grupo de Trabalho mencionado no Parágrafo 
l2 , do Artigo 39 do Decreto n£ 94.945/87, submeto à apreciação de V.Sas.,os 
dados referentes à definição dos limites da Área Indígena Apurinã do Igarapé 
Peneri, situada no Município de Pauini, no Estado do Amazonas.

I. CONSENSO HISTÓRICO

Pedro Teixeira finca o marco da Coroa Portuguesa próximo 
ao Rio Purus no ano de 1639. Por volta de cinqüenta anos mais tarde, Samuel 
Fritz, o primeiro missionário do Purus, já encontra os colonizadores portu­
gueses no rio a explorar a mão-de-obra indígena local.

Durante a revolta da Cabanagem, ocorrida de 1835 a 1836”  , 
tem-se conhecimento de entradas pelo Rio Purus até acima do Rio Pauini, em
cuja região vai-se comprovar a presença dos índios Apurinã, do tronco lin­
güístico Aruak. Anteriormente, isto é, 1827, A.R.P. Labre encontrou esses 
índios no curso do Médio Purus.

0 Coronel Joao Henrique de Matos conta que em 1845 o mesti 
ço Manoel Urbano fazia viagens em todo o cursó do Médio Purus utilizando -se
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de índios Apurinã, Paumari e Jairamadi como mão-de-obra. Este mesmo Manoel
Urbano foi nomeado Diretor de índios da região que explorava e também, do Al
to Purus. Ja como grande conhecedor daquelas comunidades, de onde obtinha
a mão-de-obra a explorar, cotro se disse, ele acabou se tomando o maior se- 
ringalista da região.

Métraux (1948) assinala que os Apurinã viviam desde o Sepa 
tini até a foz do Rio laco e também nos Rios Acre, Ituxi, Entimari e Puni cia.

Curt Nimuendaju (1981:53) oferece em seu mapa etno-históri 
co inúmeros elementos para consulta sobre a localização e habitat desses án 
dios.

José Beal Steere (1949) diz que os "Ipurina" são índios
da floresta e Willian Chandless (1949) informa que acima do Sepatini, e des­
te até o Hyuacu, cerca de 300 milhas ao longo do Rio Purus, estende-se a tri 
bo dos "Hypurinas", a mais numerosa, guerreira e importante daquela região.

Na segunda década do século atual a Inspetoria do SPI, ccm 
jurisdição no Amazonas e Acre, instalou dois Postos Indígenas no Vale do Pu­
rus, dos quais um se destinava ao atendimento dos Apurinã. Exatamente nesse 
período, isto é, em 1929, o Chefe desse Posto instalado - Marienê -, calcula­
va a população Apurinã nos Rios Tumia, Sepatini e Tacaquiri em 1.500 índios.

Desativado o Posto Indígena Marienê em 1950, ás terras Apu 
rinã tornaram-se alvo da cobiça de nao-índios e até mesmo de ex-funcionários 
do SPI.

II. ÁREA PROPOSTA PELA FUNAI PARA DEMARCAÇÃO

Em 1983,representantes dos Apurinã do Peneri vêm a Brasí 
lia reivindicar junto à FUNAI a regularização de suas terras.

Ainda naquele ano, o órgão tutor constituiu um Grupo de 
Trabalho ccm esta finalidade. Esse GT (Port. 1511/E/83), contou ccm a parti-
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cipação de um representante do INCRA, e, após estudos necessários, identifi­
cou uma área cuja superfície abrange 112.000 ha (cento e doze mil hectares ) 
com perímetro de 218 km (duzèntos e dezoito quilômetros) aproximadamente.

Essa área é vizinha do sítio onde outrora funcionou o Pos. 
to Indígena Marienê. Compreende os Igarapés Ciaria, Peneri, Tacaquiri, Mixi- 
ri e Seuini. Dentro da mesma estão localizadas três aldeias. No âmbito de 
seus limites os índios desenvolvem a extração da seringa e demais atividades 
à sua sobrevivência.

III. sritfflção ATOAL

Conforme levantamento efetuado pelo Grupo de Trabalho em 
1984 verifica-se na área identificada a incidência de quatro posses, cujas
benfeitorias foram avaliadas em crS 59.293.170,00 (cinqüenta e quatro mi­
lhões duzentos e noventa e três mil cento e setenta cruzeiros), que atualmen­
te irtportam em cz$ 356.604,93 (trezentos e cinqüenta e seis mil seiscentos e 
quatro cruzados e noventa e três centavos), feita a correção de acordo com 
OTTNs do corrente exercício.

Ressaltamos também que, por informação do Instituto de ter 
ras e Colonização do Amazonas (ITERAM), existe um título definitivo, que inci 
de parcialmente na Área Indígena Apurinã do Igarapé Peneri, ccm 437,5 (quatro 
centos e trinta e sete hectares e cinco ares).

A população indígena é de 302 (trezentos e duas) pessoas.
ite.
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Os recursos necessários à demarcação e regularização dessa 
área fluirão à conta.do PDLONOROESTE.

Atenciosamente,

fe^olrucÁ FILHo) 
Presidente FUNAI 
Coordenador GTI

DID/.../slo
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